
 4
 

INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
As inscrições estão abertas, na Junta de 

Freguesia de Areosa. Data limite para 
inscrição: 22 de Maio. 

Campanha dos Amigos do Senhor do 
Socorro: Foram entregues esta semana, por 
uma pessoa colaboradora, mais 51,50 €, 
referentes à Campanha dos Amigos do 
Senhor do Socorro em favor da igreja nova. 
Bem hajam todos os que contribuíram! 

Contas da Feirinha: A feirinha do mês 
de Abril em favor da igreja nova rendeu 750 
€, que, por lapso, ainda não tinham sido 
publicados, pelo que pedimos desculpa. 
Estão de parabéns todos os que contribuíram 
para a sua concretização, quer na organiza-
ção, quer oferecendo ou comprando produ-
tos, quer divulgando a iniciativa. Bem hajam! 

Donativos para a igreja nova: Foram 
entregues esta semana ao pároco os seguin-

tes donativos para o pagamento das obras 
de construção da nossa Igreja Paroquial: 
Albertina Gonçalves Oliveira Pereira – 5 € 
(mensal); Alfredo Fernandes Vieira Pinto, 
de Santa Maria Maior – 5 €; Ana do Rosá-
rio e Lídia do Rosário – 20 €; Angelina 
Antónia Pinelo – 20 € (mensal); António 
Parente da Cunha Matos e esposa – 10 € 
(mensal); Arménia Alves da Rocha – 20 €; 
Esmeraldo de Jesus Louro – 20 € (mensal); 
Feirinha – 750 €; Inocência Gonçalves de 
Barros – 10 € (mensal); Luís Alexandre de 
Sá Ribeiro – 10 € (mensal); Anónima – 10 
€ (mensal); Maria dos Anjos Alves da 
Rocha – 10 € (mensal); Anónima – 20 €; 
Anónima – 125 €; Amigos do Senhor do 
Socorro (entregue por Arménia) – 39,15 €; 
Anónimos (Caixa dos donativos para a 
igreja nova) – 9,25 €. Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

11 Seg 18,30 Domingos Jesus da Silva e Maria da Conceição Fernandes Alves; 
Napoleão Oliveira da Cruz (aniv.), pais e avó; Antónia da Concei-
ção Caldeira, Marina Alexandra Caldeira Pedra e João Nunes Pedra; 
Abel Pereira de Passos (aniv.), filho e nora 

12 Ter 18,30 Rui Manuel Pereira da Silva; Eduardo Peres da Silva; António da 
Costa Pereira, esposa e filha; Almas do Purgatório mais abandona-
das; José Bastos; Luís Miranda e familiares; Ana Cristina Miranda 
Magalhães e Silva; Em honra de N. Sr.ª de Fátima 

13 Qua 18,30 Ezequias Gomes Viegas e esposa Ana Magalhães e família; António 
Matos, esposa e filhos; Maria José Parente da Cunha Matos Franco 
e António Franco; Em acção de graças a N. Sr.ª de Fátima; Em hon-
ra de Santa Luzia 

14 Qui 18,30 António Gomes de Sousa; Eduardo Augusto; Deolinda da Cunha e 
Silva; Lucília Paixão 

15 Sex 18,30 Manuel Viana, Rosa Vaz e Luzia Vaz; Francisco Manuel Rodrigues 
Lages; Maria Júlia da Silva; Gracinda de Sousa Lima e família 

16 Sáb 19 Teresa Miranda e Crispim de Jesus Freitas; Rosa Maria de Sá Sousa 
Miranda Fernandes; Maria Madalena da Silva; Júlio Matos Couteiro 
e família; Armando Martins Arezes e Ilda Amoroso 

17 Dom 10 Joaquina de Jesus Pereira, Manuel Falcão, Marcelina de Jesus, José 
Pereira; Manuel Freitas da Silva; Rosa Lourenço e José Rodrigues 
Alves; Maria de Jerusalém Rodrigues da Costa 

 

  

 

P A R Ó Q U I A  

V I V A  
N.º 748 – 10/05/2015 

 

Boletim Litúrgico-informativo • Senhor do Socorro - Viana do Castelo 
Telefones: 258 811 475 / 258 80 67 56 | Telemóvel: 93 63 22 123 

E-mail: paroquiasocorro@sapo.pt / Web: www.senhordosocorro.org • Sai todos os Domingos 
 

 

A Nossa Atitude Face à 
Actual Perseguição Cristã 
Por: Pe. James Manjackal, M.S.F.S. 

 

(Continuação) 
Talvez seja verdade que o poder de Satanás, 

que é assassino e destruidor, esteja mais activo 
no mundo actualmente, devido ao envolvimento 
dos próprios cristãos no satanismo, maçonaria, 
esoterismo e nova era. Os cristãos que outrora 
invocaram o nome de Jesus estão agora a invocar 
Satanás nos templos, lojas maçónicas e locais 
dedicados a Satanás! Não foram os cristãos que 
trouxeram a cultura da morte para este mundo 
nos dias de hoje, promovendo o aborto e a 
eutanásia? É deplorável que muitos países 
cristãos tenham legalizado estas práticas!!! O 
falecido Papa Paulo VI profetizou que se fosse 
dada licença para matar crianças no ventre das 
suas mães, um dia os homens iriam matar-se uns 
aos outros sem lei nem licença. Sim, está a 
acontecer agora!!! Será que nós, que choramos o 
assassinato de milhares de cristãos pelas mãos do 
Boko Haram e ISIS, choramos e ficamos de luto 

pelos milhões e milhões que são massacrados 
nos ventres das mães pelas armas dos médicos!!! 
É uma vergonha que os cristãos estejam a violar 
a lei e os valores da moralidade, promovendo 
sexo livre, homossexualidade, pornografia, 
divórcio, etc. Jesus, o nosso Mestre, ensinou-nos 
caminhos e regras para vivermos uma vida recta, 
nós que nos gloriamos da Lei, desonramos a 
Deus, transgredindo a Lei. Por nossa causa, o 
nome de Deus é blasfemado entre os gentios 
(Rom. 2,23-24). De facto, estamos a crucificar de 
novo o Filho de Deus e a expô-l’O ao escárnio 
(Hebr. 6,6). O Livro da Sabedoria diz: «Um 
homem é castigado com as mesmas coisas com 
as quais ele peca» (Sab. 11,16). 

São Pedro disse: «Que nenhum de vós 
tenha de sofrer por ser homicida, ladrão, 
malfeitor ou um intriguista» (1Pe. 4,15). 
Penso que, ao ler os sinais dos tempos à luz da 
Palavra de Deus na Bíblia e nos ensinamentos 
da Igreja, os cristãos devem arrepender-se dos 
seus próprios pecados e falhas e voltar para o 
Senhor, tomando a decisão de seguir os 
mandamentos do Senhor e da Igreja. O Senhor 
diz: «[…] voltai-vos para Mim […] e Eu 
voltarei para vós» (Zac. 1,3).  «Caímos por 
causa dos nossos próprios pecados, voltemo-
nos para o Senhor e digamos: 'Perdoa toda 
iniquidade’» (Os. 14,2-3). Os cristãos devem 
viver a sua identidade; são um povo escolhido 
por Deus – devem viver como linhagem de 
Deus, como sacerdotes reais e uma nação 
santa para dar testemunho do Seu amor (1Pe. 
2,9). São Pedro diz: «Pois é esta a vontade de 
Deus: que, praticando o bem, façais emudecer 
a ignorância dos insensatos» (1Pe. 2,15). 

 

(Continua) 

6.º Domingo da Páscoa – Ano B 
 

   «disse Jesus aos seus 
discípulos: “… Permanecei 
no meu amor. Se guardardes 
os meus mandamentos, 
permanecereis no meu amor 
… É este o meu mandamen-
to: que vos ameis uns aos 
outros, como Eu vos amei. 
… Não fostes vós que Me 

escolhestes; fui Eu que vos escolhi e destinei, 
para que vades e deis fruto e o vosso fruto 
permaneça”.» (Evangelho) 
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6.º Domingo do Tempo Pascal – Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Act. 10, 25-
26.34-35.44-48 

2.ª leitura: 1 Jo. 4, 7-10 
Evangelho: Jo. 15, 9-17 
 

- O cristianismo 
autêntico - 

 
Depois de termos escutado afirma-

ções tão bonitas e profundas como aque-
las que nos foram proclamadas - “não 
fomos nós que amámos a Deus, mas foi 
Ele que nos amou e enviou o seu Filho 
como vítima de expiação pelos nossos 
pecados”; ”não fostes vós que me esco-
lhestes: fui eu que vos escolhi e destinei, 
para que deis fruto e o vosso fruto per-
maneça”; “assim se manifestou o amor 
de Deus para connosco: Deus enviou ao 
mundo o seu Filho Unigénito, para que 
vivamos por Ele” - custa a crer que 
muitos dos nossos cristãos se arrastem 
ainda por um cristianismo de migalhas e 
haja quem pomposamente se autodefina 
como “católico, mas não praticante”, 
como se o ser cristão se pudesse reduzir 
à obrigação de “ir à missa”, ignorando 
ou esquecendo a sua condição de ‘predi-
lectos’ de Deus! 

Com efeito, Deus a todos ama, por-
que todos são seus filhos e por todos 
Cristo deu a vida, mas escolheu alguns 
para, através deles, manifestar ao mundo 
não só o seu amor, mas que “Deus é 
amor”! Na verdade nós, cristãos, somos 
os privilegiados a quem Cristo fez seus 
amigos, porque nos dá a conhecer tudo o 
que ouviu de seu Pai e nos convida para 
a sua mesa. Que pena que ainda haja 
quem procure as missas mais ‘despacha-
das’ e ainda abundem celebrações tristo-
nhas e enfadonhas sem um cheirinho 
sequer de festa!... 

Esta é que é a fonte da verdadeira alegria: “disse-
vos estas coisas, para que a minha alegria esteja em vós 
e a vossa alegria seja completa”. Com razão, pois, o 
Papa Francisco nos impulsiona para a alegria: “a tenta-
ção [da tristeza] apresenta-se, frequentemente, sob a 
forma de desculpas e queixas, como se tivesse de haver 
inúmeras condições para ser possível a alegria… Posso 
dizer que as alegrias mais belas e espontâneas, que vi 
ao longo da minha vida, são as alegrias de pessoas 
muito pobres que têm pouco a que se agarrar. Recordo 
também a alegria genuína daqueles que, mesmo no 
meio de grandes compromissos profissionais, souberam 
conservar um coração crente, generoso e simples. De 
várias maneiras, estas alegrias bebem na fonte do amor 
maior, que é o de Deus, a nós manifestado em Jesus 
Cristo”. [É] Ele que, com uma ternura que nunca nos 
defrauda e sempre nos pode restituir a alegria, nos 
permite levantar a cabeça e recomeçar. Não fujamos da 
ressurreição de Jesus; nunca nos demos por mortos, 
aconteça o que acontecer. Que nada possa mais do que 
a sua vida que nos impele para a frente!” (A Alegria do 
Evangelho, 7 e 3) 

E o mesmo se diga em relação à Igreja. Ficar-se 
pela prática religiosa, por mais frequente, regular e 
fervorosa que seja, é não passar do “adro”, pois a Igreja 
é essencialmente mistério de comunhão e sacramento 
universal de salvação, anúncio e prenúncio da nova 
Jerusalém: “a todos aqueles que olham com fé para 
Jesus, como autor da salvação e princípio da unidade e 
da paz, Deus convocou-os e constituiu com eles a 
Igreja, para que seja para todos e cada um o sacramento 
visível desta unidade salvífica” (LG. 9).  

É de um cristianismo assim que somos chamados a 
dar testemunho. E as devoções a Maria, que durante 
este mês de Maio se multiplicam, só o serão de verdade 
na medida em que nos ajudarem a imitá-la na sua ade-
são amorosa, total e alegre, à vontade de Deus: “faça-se 
em mim segundo a vossa palavra” (Lc. 1, 38). O resto 
são jogos florais, por mais eruditos que eles sejam, aos 
quais se pode aplicar o nosso aforismo: “muita parra e 
ouça uva”! 

Que o Espírito Santo nos ensine também a nós a 
‘falar’ a verdadeira linguagem do amor, para que o 
nosso mundo descubra os verdadeiros horizontes do 
amor e a beleza e alegria do Cristianismo autêntico! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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INFORMAÇÕES 
 

Ofertório e feirinha: Neste fim de 
semana, dias 9 e 10, como é habitual no 2.º 
domingo de cada mês, o Ofertório das Missas 
reverte a favor da igreja nova. 

Nos mesmos dias realiza-se a feirinha 
com a mesma finalidade. Colabore, 
adquirindo produtos e divulgando a 
iniciativa! 

Formação para os CPAE: Na próxima 
sexta-feira, dia 15, às 21 h., no auditório do 
Centro Pastoral Paulo VI, em Darque, realiza-
se uma Formação para os membros dos Con-
selhos Paroquiais para os Assuntos Económi-
cos (CPAE), do arciprestado de Viana do 
Castelo. Todos os membros do nosso CPAE 
devem participar. 

Via Lucis pública interparoquial: Con-
forme já anunciado, no próximo domingo, dia 
17, às 21 h., realiza-se, pela primeira vez na 
nossa paróquia e em conjunto com a paróquia 
de Areosa, uma “Via Lucis”, a começar na 
nossa igreja nova e a terminar na igreja paro-
quial de Areosa. 

Sendo este ano a nossa paróquia a promo-
tora da iniciativa, será ela a assegurar a colo-
cação das cruzes, com a ajuda da Comissão 
de Páscoa da paróquia de Areosa, e a distri-
buição da metade dos textos que lhe foi atri-
buída em reunião. 

O pároco lembra que será uma maneira de 
celebrar, também de modo público, o Tempo 
Pascal que estamos a viver e faz um veemente 
apelo à participação activa de toda a popula-
ção. 

Passeio Paroquial a S. Bento das Peras: 
Lembramos que no próximo dia 10 de Junho, 
realiza-se o passeio paroquial anual, organi-
zado pelo pároco. O itinerário, depois de uma 
nova avaliação do tempo para cada paragem, 
foi um pouco modificado e será: 1. Primeira 
paragem em Braga para o café e pequeno 
almoço; 2. Às 10 h. – Visita ao Convento de 
Tibães e sua cerca, em Mire de Tibães; 3. S. 
Bento das Peras, em Vizela, onde será o 
almoço, de preferência de farnel, no parque 
de merendas; 4. Igreja nova de Caxinas, em 
Vila do Conde;  5. Capela e Miradouro da Sr.ª 
da Guia, em Belinho - Esposende. 

Preço dos bilhetes: Adultos (maiores de 
25 anos) – 10 €; Jovens (entre 12 e 25 anos) – 
7 €; Crianças (menores de 12 anos – 5 €. Ins-
crições junto do pároco. 

Para a visita ao Convento de Tibães, 
quem a quiser fazer deve entregar já ao páro-
co o preço da entrada, que inclui a visita 
guiada ao Convento e à cerca (quinta, capela 
e lago), com a duração total de cerca de 2 horas. 

Preço da visita ao Convento e cerca: 
Adultos – 4 €; Crianças até 12 anos – gratui-
ta; Estudantes e portadores de Cartão Jovem, 
bem como pessoas com idade igual ou supe-
rior a 65 anos – 2 €. 

Preço da visita só à cerca: Adultos – 1,50 
€; Crianças até aos 12 anos – gratuita; Estu-
dantes e portadores de Cartão Jovem, bem 
como pessoas com idade igual ou superior a 
65 anos – 0,75 €. 

Ecos do Passeio Turístico de Comboio 
ao Pocinho: Decorreu com muita alegria e 
são convívio o Passeio de Comboio ao Poci-
nho, apesar de o tempo não ter estado no seu 
melhor. Participaram cerca de 1.016 pessoas, 
em 2 comboios. O saldo arrecado e já entre-
gue ao Centro Social Paroquial de Areosa e 
que reverte a favor das obras do Centro de 
Dia e Lar de Areosa, atingiu o valor de 
4.616,44€ (quatro mil, seiscentos e dezasseis 
euros e quarenta e quatro cêntimos). Está de 
parabéns toda a organização, com especial 
destaque para o casal Cristina Castro e João 
Paulo Ferreira, pelo grande êxito da iniciati-
va. A organização e a direcção do Centro 
Social agradecem a todos os que colaboraram 
e ajudaram neste evento, quer antes, quer 
durante o passeio. Bem hajam! 

Passeio Sénior a Lisboa: A Junta de Fre-
guesia de Areosa vai realizar, no próximo dia 
28 de Maio, quinta-feira, uma visita ao 
Museu do Oriente, em Lisboa, no âmbito de 
um protocolo celebrado com aquela Funda-
ção. A visita destina-se aos idosos de Areosa, 
e tem um custo de 15 € por pessoa, que inclui 
o transporte (partida e chegada da/à Junta de 
Freguesia), o almoço e a visita ao museu. 

 

(Continua na pág. 4) 


